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RESUMO
Os estudos relacionados às Teorias de Taylor e as organizações atuais evidenciam que na busca constante por aprimorar sistemas, conquistar um lugar de destaque na era da empresas politicamente corretas, minimizar tempo e garantir maior produtividade agregada à eficiência, as organizações contemporâneas ainda utilizam princípios da Administração Científica, tais como, inventivos salariais, padronização de métodos de trabalho e produção a base de premiações. Dentro das novas organizações, apesar do surgimento de um novo perfil de administrador e de toda evolução da administração, traços de outras teorias se faz presente; tais como a Teoria Clássica (Henri Fayol 1916) baseada em um modelo militar; Teoria da Burocracia (Max Weber 1940) destaca-se pela necessidade de documentar os processos; Teoria das Relações Humana (Elton Mayo 1930) ênfase nas pessoas. As evidentes melhorias que a evolução das empresas proporcionou ao indivíduo não se desligam da essência do conteúdo da ORT (Organização Racional do Trabalho), a qual ainda se encontra presente nas empresas modernas e mesmo sendo alvo de críticas sua utilização é necessária para obter êxito nos processos administrativos das organizações. Nesse sentido aplicou-se uma pesquisa bibliográfica com registro no artigo em questão, com objetivo de descrever administração nos dias atuais e a influência dos pensamentos de Taylor nas organizações contemporâneas. 
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1 INTRODUÇÃO
Na evolução da administração das organizações um nome se destaca, Frederic W. Taylor, que em 1903 introduziu a administração científica nas empresas. Ao defender princípios como padronizar o tempo e movimentos, dividir tarefas, oferecer pagamentos de bônus em troca de maior rendimento e produção, dentre outros, se tornou uma personalidade na história da administração por conquistar êxito na busca por eficiência e produtividade.
Analisar os pensamentos de Taylor dentro das organizações contemporâneas é importante, pois evidencia que após gerações e gerações administrativas traços taylorista e princípios de outras teorias como a Teoria Clássica, baseada em um modelo militar; Teoria da Burocracia destaca-se pela necessidade de documentar os processos; Teoria das Relações Humana com ênfase nas pessoas fazem parte da administração atual e se tornaram meio para obter um elo entre eficiência, produtividade e sucesso no mercado. Busca-se nesse artigo demonstrar que, embora as atuais organizações tenham realizado significantes melhorias na maneira de realizar tarefas e criado um perfil de administrador dinâmico, generalista, comprometido com o crescimento pessoal, não conseguiram substituir a linha de pensamento utilizada na Organização Racional do Trabalho (ORT) defendida por Taylor para conduzir os processos de produção.
Nesse sentido, a pesquisa bibliográfica realizada com autor Chiavenato (1999) e documentos registrados em banco de dados digitais, destinam-se a descrever a administração nos dias atuais e a influência dos pensamentos de Taylor dentro das organizações contemporâneas.
2 O MESTRE TAYLOR NA EVOLUÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO
A evolução da administração conta com significantes contribuições de diversas teorias, tais como, Teoria da Burocracia, teoria das relações humanas, teoria das contingências, no entanto, o ponto de partida e a origem de diversos questionamentos foi a teoria da Administração Científica; criada pelo engenheiro Frederic W. Taylor no início do século XX, momento em que a indústria artesanal começa a perder espaço para as máquinas. 

Segundo Idalbeto Chiavenato (1999, pag.39), “a essência da Administração Científica é determinar o método de trabalho, ou seja, a única maneira certa de executar um trabalho para maximizar a eficiência de cada operário”.
A racionalização e eficiência ao realizar tarefas para obter maior produtividade era o foco dos estudos de Taylor, dentro desse contexto suas teses sofreram críticas, por apresentar características frias e mecanizadas, pois diversas vezes destacou que em uma empresa a produção é mais importante que as pessoas. A divisão feita na hierarquia das empresas tinha apenas dois níveis a gerência e os operários, esses só eram enfatizados no fator força, produtividade e o saber fazer. 
No entanto, suas idéias já tinham um destino certo, as organizações capitalistas. A mudança de uma época de produção manual pela invasão de maquinários, carência de sindicatos e leis trabalhistas e uma mão-de-obra desqualificada e mal remunerada contribuíram para o sucesso da teoria taylorista. 

Na administração atual não se pode deixar de dar mérito as contribuições que os estudos de Taylor sobre tempos e movimentos, sistemas de remuneração, padronização de métodos e equipamentos, sendo ele um marco profissional empenhado em conseguir solucionar a problemática questão da máxima eficiência. 
3 CAMINHO DO SUCESSO -  ORGANIZAÇÃO RACIONAL DO TRABALHO  (ORT)
Analisando a racionalização das tarefas e buscando conquistar o êxtase da eficiência, Taylor criou a organização racional do trabalho (ORT) enraizando na Administração Científica princípios como:
a) Seleção científica do trabalhador;
b) Divisão do trabalho;
c) Aumento da produtividade;
d) padronização de métodos, máquinas e equipamentos;
e) importância dos parâmetros de produção;
f) Ser humano naturalmente preguiçoso; 

g) Salário garantido – produção inadequada;
h) Salário deve ser proporcional ao número de unidades produzidas;
i) Conceito “Homo Economicus” (operário movido por recompensas financeiras);
j) Divisão do nível de hierarquia em gerentes (planejar, explicar, fiscalizar), operário           (executar sem questionar);
l) Quanto menor e mais simples a tarefa, maior será a habilidade do trabalhador;
m) O trabalhador deve atingir no mínimo a produção – padrão estabelecido pela gerência;
n) Redução da fadiga com fator para aumentar a eficiência.
4 A JUNÇÃO DAS TEORIAS EM PRÓ DA ADMINISTRAÇÃO ATUAL
As características do taylorismo sobrevivem nas organizações atuais e fortalece o provérbio “Tempo é dinheiro”. A busca por racionar tempo para obter maior rendimento e conquistar bons resultados, premiações, cargos e gratificações sugeridos nos programas de motivação das organizações podem ser notadas em grupo de trabalho, organizações de grande ou pequeno porte e em diversos campos da sociedade.
Nesse sentido, percebe-se também que a junção das idéias principais das diversas teorias contribui para o melhor desempenho das atividades produtivas e administrativas, das relações pessoais e conquista da máxima eficiência nas empresas atuais.
QUADRO 1 - CONTRIBUIÇÕES DAS TEORIAS NA ADMINISTRAÇÃO ATUAL 

	Teorias
	Idéia principal
	Contribuições


	Administração Científica

(Frederic W. Taylor 1903)
	 Racionalização do trabalho no nível
operacional e organização científica do trabalho 
	Padronização de métodos e equipamentos, linha de montagem e divisão de tarefas

	Teoria Clássica

(Henri Fayol 1916)
	Centralização e surgimento de normas e a divisão de trabalho e economia


	Criação de regras e princípios de autoridade e responsabilidade

	Escolas das Relações

Humanas

(Elton Mayo 1930)

	Pessoas
	Valorização das pessoas. Humaniza  as maneiras de administrar a organização

	Teoria Burocrática

(Max Weber 1940)

	Criação de regras e regulamentos formais e impersonalidade
	Normalização das empresas legitimação de autoridades

	Teoria Comportamental

(Hebert A. Simon 1950)


	Comportamento humano
	Participação dos colaboradores nas decisões das organizações

	Teoria dos Sistemas

(Ludwig von Bertalanffy 1960)
	Define um arranjo e sempre visa alcança um objetivo

	Estrutura responsabilidade pelo funcionamento da 
organização

	Teoria contingencial

(Lawrence e Lorsch 1970)


	Mostra que não existe o modelo ideal para a organização
	Adaptam-se as mudanças do ambiente




FONTE: Disponível em <http://pt.wikipedia.org/wiki/Administra%C3%A7%C3%A3o>. Acesso em: 07 de nov. de 2011.
5 UMA NOVA VISÃO DE GESTÃO EMPRESARIAL
A evolução da administração foi imprescindível e inevitável. No momento em que a globalização leva as organizações atuais a desenvolver habilidades de lidar com as constantes mudanças de informações e a competitividade surgiu à necessidade de criar uma nova visão administrativa. Uma administração moderna, generalista, voltada para ética e compromisso com as pessoas e seu bem estar.

As organizações contemporâneas passam a utilizar novas diretrizes para conquistar o melhor dos seus resultados. Novas estruturas, processos e programas como, qualidade total, melhoria contínua, reestruturações, reengenharia de processos, a participação em lucros e resultados (PLR) e a concepção que as pessoas são principal capital das empresas sedem lugar para a frieza das teorias de Taylor. A comunicação entre os participantes das organizações é mais acessível e pessoal, em função de uma maior agilidade. O administrador atual conduz o trabalhador a ser estratégico e operacional através da autonomia da a sua função, não basta ser um operário, ou seja, só executar tarefas. O empregado é visto com colaborador participativo, profissional com habilidades, competências, responsabilidades e parte fundamental para o bom desempenho da produtividade.
A administração atual cria fortes tendências que em determinados ramos de atividades é extremamente favorável, tais como, a flexibilidade de horários, locais de trabalho e remunerações compostas por desempenho, ou seja, maior produtividade, maiores ganhos e assim fortalece o elo entre o compromisso pessoal e o resultado geral da empresa. Busca eliminar técnicas tradicionais, tayloristas, as quais eram criticadas por serem burocráticas, sufocantes, pelo excesso de cobranças e controle, sendo inibidoras de crescimento intelectual profissional.

Sendo assim, para que as empresas modernas se mantenham vivas no mercado de permanente competitividade deve compreender que a descentralização, flexibilidade, organização de processos, centro de aprendizagem, poder tecnológico, diversificação, consciência ecológica e ética são ações indispensáveis na formação de um novo universo organizacional. 
6 CONTRADIÇÕES DA ADMINISTRAÇÃO COMTEMPORÂNEA

Até onde as abordagens de taylorista foram excluídas das novas organizações? Será que a progresso no ambiente organizacional apenas não criou novos rótulos para velhos métodos?  Programas da nova gestão administrativa como, o destaque dado ao funcionário padrão, a participação nos lucros e resultados (PLR), as premiações remunerativas vivenciadas em muitas e grandes empresas demonstram que em seus conteúdos está essência dos estudos de Taylor. A existência do trabalho contínuo e repetitivo principalmente no setor produtivo é comprovada pelo número crescente de doenças do campo trabalhista. Conforme dados do INSS as doenças ocupacionais como LER/DORT em 2001 era de 18 mil e em três anos teve 67% de aumento. 
Quanto a uso de instrumentos da gestão como, reestruturações, reengenharias, downsizings e o uso de terceirizações sutilmente sugerem a idéia de cortes e diminuição de custos, eliminação de excessos para obter bons resultados. A uma das principais conseqüências disso tudo são as demissões realizadas normalmente no setor produtivo. Nesse contexto o “capital humano” tão defedindo nas empresas atuais é o primeiro a ser eliminado. O modelo de profissional dinâmico, bem humorado, pronto a superar desafios e metas é levado a trabalhar em um ambiente emocionalmente instável, tenso e ansioso. O programa de participação em lucros e resultados deixa claro que a intenção é o assegurar o empenho dos colaboradores para obter melhores resultados lucrativos, através do maior comprometimento dos empregados, o que geraria uma melhor produtividade nas organizações.
As empresas virtuais é uma inovação das organizações contemporâneas. A rapidez no envio de informações através da informática e a disponibilidade de avanços tecnológicos dando surgimento a tão almejada autonomia do funcionário sobre o local e horário de trabalho, mais tempo livre e tendo a flexibilidade a seu favor cria-se a idealização de harmonizar qualidade de vida e sucesso profissional. 

Uma das contradições da administração atual encontra-se na no contexto do parágrafo anteriormente mencionado. Os reais benefícios da flexibilidade de horário e local de trabalho seriam destinados a organização ou empregado? Segundo matéria da Revista VEJA de Aida Veiga, Tempos Modernos (05/04/2000), registra que: 

O último levantamento do Bureau of Labor Statistics, o órgão do governo americano que coleta esse tipo de dado, mostra que em janeiro de 2000 a média nacional de horas trabalhadas nos Estados Unidos era de quarenta por semana, e no Vale do Silício, a capital do ultra-industrial ramo da informática, ela bate em sessenta horas. E a matéria cita outros exemplos revelando, também, que houve diminuição dos salários. A tecnologia da informação possibilitou novas formas de controle. A reestruturação das organizações, com diminuição de níveis hierárquicos, aumentou a responsabilidade e a cobrança sobre os executivos.
Sendo assim, aumenta a quantidade de trabalho, o estresse e as doenças e diminui o tempo destinado ao lazer do funcionário. Em contra partida as organizações passa a aumentar seus resultados lucrativos, pois oferece a condição de ganhos proporcionais a produtividade do indivíduo, os custos com transportes, alimentação e manutenção com espaço das atividades são reduzidos e os vínculos de trabalho se tornam mais amenos, conseqüentemente livram-se dos processos trabalhistas.
As inovações organizacionais, portanto, tentem a ser contraditórias, pois a realidade se diferencia dos discursos e dos bem intencionados projetos da moderna gestão. A empresa contemporânea substituiu métodos, processos, experiências antigas, defasadas e condenáveis por estratégias criativas, visões globalizadas e novos modelos de gestão administração, que não deixa de ser a junção de influências de diversas teorias da administração, com destaque aos princípios de Taylor apresentadas com uma camuflagem.
7 CONCLUSÃO

Percebe-se que administração contemporânea por mais melhorias e valores que tenham adquirido e repassado para o trabalhador, através de novos protótipos da gestão, não conseguiram criar um modo de conduzir e potencializar a produtividade que substitua e os ensinamentos da administração científica de Taylor. As organizações atuais continuam a buscar a máxima da eficiência, no entanto agregou-se mais ênfase “eficiência com eficácia”, a preocupação com o tema desperdício de tempo continua sendo discutido, os cargos de gerentes e fiscais ganharam a nomenclatura de supervisores e lideres e ao invés de tarefas e obrigações, temos metas, desafios, comprometimento e contribuições. Sendo assim conclui-se que as teorias de Taylor venceram as barreiras do tempo e está presente nas grandes e pequenas organizações merecendo ter o reconhecimento da importância de suas influências nos tempos atuais. Maria Ester de Freitas (1999) diz, “não está sendo solicitado que as empresas abram mão de sua visão monetarizada de mundo, mas que elas honrem em ações o que costumam pregar em discursos que dizem que o ser humano é o seu principal ‘ativo’”. 
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